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Perspectivas do estudo crítico e 
transmoderno do turismo



� Visão geral primeiro: o Estado do nosso Mundo 
na atualidade

� Os escombros pós-modernos e a necessidade 
da reconstrução de uma nova visão –
TRANSMODERNIDADE

� Visões do turismo transmoderno e perspectivas 
esperançosas do estudo e da pesquisa em 
turismo

Estrutura da apresentação



� Possibilidade de esperança que os estudos e a 
prática em turismo sejam refeitas e ajuda para 
refazer o mundo transmoderno emergente. 

� Caminho através de um ‘nexo INVESTIGAÇÃO-
APRENDIZAGEM-AÇÃO’:

� Pesquisas críticas em turismo, educação crítica 
em turismo e ações críticas no mundo 
(turístico)

Mensagem principal / Argumento



� Os três elementos entrelaçados:

� Críticas radicais de ajustes sociais e 
institucionais baseadas em conhecimento;

� Educação tranformadora e o estímulo a 
estudantes, pesquisadores, praticantes e 
tomadores de decisão reflexivos e éticos

� Ativismo e defesa dos direitos humanos, 
dignidade e sociedades justas nas arenas do 
turismo

Ou, em outras palavras:



FATOS DO ESTADO DO MUNDO



O ambiente tem sido 
sinificativamente 

transformado pelas ações 
humanas

A estrutura dos ecossistemas 
mundiais mudaram mais 

rapidamente na segunda metade 
do século 20 do que em qualquer 

outro tempo já registrado na 
história da humanidade

Preservação do Meio Ambiente

(Millennium Ecosystem Assessment, 2005)
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Aumento de Incêndios de 1950 a 2000

Preservação do Meio Ambiente
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Faostat, 2006



De acordo com a WWF, os danos causados aos pescadores, a 
indústria turística, ao sustento das comunidades locais e aos 
valores naturais, ao longo de 3.000 km de faixa litorânea 
poluída pelo derramamento, pode durar por mais de uma 
década e custar aproximadamente 5 bilhões de euros, com 
a  sociedade em geral pagando 97,5% deste valor.

Derramamento de óleo do Prestige, 2002

Limpar a costa = 2 bi de euros

Preservação do Meio Ambiente



Preservando nosso meio de vida e economia



Preservando nossa Saúde e Bem-estar

Pobreza e 
Desigualdade

Terrorismo/Violenza

Nosso mundo está longe de um bem-estar sustentável
(NEF, 2009)

ConsumismoInfelicidade Obesidade



Oranização Mundial de Saúde, 2002

Consumismo de 1991 a 2001:
- 3 vezes maior no Reino Unido

-4 vezes maior nos EUA
-THE OBSERVER, UK

Preservando nossa Saúde e Bem-estar



Preservando nossa Saúde e Bem-estar



Preservando nossa Saúde e Bem-estar

Comissão Européia, DG ENV, 2010

Produção de Plástico





Renda não aumenta a felicidade (Estatísticas dos EUA)

Layard, R. (2005) Happiness: Lessons From a New Science, New York and London: Penguin

Preservando nossa Saúde e Bem-estar



Preservando nossa Saúde e Bem-estar

40% da população mais 
pobre do mundo conta com 
5% da renda global. Os 
20% mais ricos contam com 
¾ dessa renda.

Aproximadamente 1 bilhão 
de pessoas ingressaram no 
século 21 incapazes de ler 
um livro ou assinar seus 
nomes.

Estima-se que cerca de 27-
28 % de todas as crianças 
nos países em 
desenvolvimento são 
subnutridas ou passam 
fome



Preservando nossa Saúde e Bem-estar
Plano de dispersão de anos de vida feliz vs. PIB per capita, 

por país

NEF, 2009. Happy Planet Index



� Alerta à humanidade por mais de1600 cientistas 
(1992)

� A humanidade corre o risco de uma morte coletiva 
(e.g. Brown, 2006; Ghisi, 2006; Rooney, Hearney e 
Ninan, 2005)

� O colapso dos modelos Eurocentrista de 
modernidade e o ‘American dream’ – a tese universal 
do progresso, desenvolvimento e democracia – os 
escombros pós-modernos (Rikin, 2005)

O fim desse mundo como nós o conhecemos?



� ‘Se o pós-modernismo destruiu as paredes 
ideológicas da modernidade e libertou seus 
prisioneiros, também os deixou sem um rumo 
definido. Tornamo-nos nômades existenciais, 
vagando  por um mundo sem fronteiras, cheios de 
anseios em uma busca desesperada por algo a que 
se apegar e acreditar. Enquanto o espírito humano 
fora libertado a partir de velhas categorias de 
pensamento, cada um de nós é forçado a encontrar 
seu próprio caminho em um mundo caótico e 
fragmentado  que é ainda mais perigoso do que 
aquele totalmente demarcado que deixamos pra 
trás’ (Rifkin, 2005:5).

A necessidade da reconstrução de uma nova visão



•• Economias crEconomias crííticas, gestão, estudos culturais, ticas, gestão, estudos culturais, 
sociologia, psicologia e antropologia social, sociologia, psicologia e antropologia social, 
ciência polciência políítica, estudos tica, estudos éétnicos e raciais; tnicos e raciais; 
estudos subalternos; escritoras estudos subalternos; escritoras 
feministas...(diferentes debates tefeministas...(diferentes debates teóóricos ricos 
dependendo de seus objetivos poldependendo de seus objetivos polííticos e ticos e 
(p(póós)disciplinares)s)disciplinares)

•• MUITOS NOMES/TERMOS MUITOS NOMES/TERMOS –– PARA O MESMO PARA O MESMO 
ARGUMENTO DE TRANSFORMAARGUMENTO DE TRANSFORMAÇÇÃO POLÃO POLÍÍTICA, TICA, 
SSÓÓCIOCIO--CULTURAL E ECONÔMICACULTURAL E ECONÔMICA

Transmodernidade – uma nova mudança de paradigma



As origens filosAs origens filosóóficasficas
•• Transmodernidade como um conceito filosTransmodernidade como um conceito filosóófico criado pela fico criado pela 

filfilóósofa e feminista espanhola Rosa Maria Rodriguez Magdain sofa e feminista espanhola Rosa Maria Rodriguez Magdain 
em 1989 em seu texto em 1989 em seu texto La Sonrisa de Saturno: Hacia una teoria La Sonrisa de Saturno: Hacia una teoria 
transmodernatransmoderna

•• Usando a lUsando a lóógica hegeliana de forma que modernidade; gica hegeliana de forma que modernidade; 
posmodernidade e transmodernidade formem um triângulo posmodernidade e transmodernidade formem um triângulo 
dialdialéético que completa um processo de tese, anttico que completa um processo de tese, antíítese e stese e sííntese ntese 
(Magda Rodriguez, 2007)(Magda Rodriguez, 2007)

•• ‘‘a terceira tende a preservar a impetuosidade definida do a terceira tende a preservar a impetuosidade definida do 
primeiro, ainda que destituprimeiro, ainda que destituíída de uma base fundamental: da de uma base fundamental: 
atravatravéés da integras da integraçção de uma negaão de uma negaçção, o terceiro momento ão, o terceiro momento 
busca um tipo de fechamento espetacularbusca um tipo de fechamento espetacular’’ (Rodriguez, 2007:13)(Rodriguez, 2007:13)



Projeto PolProjeto Polííticotico
•• Os acadêmicos dos Os acadêmicos dos ‘‘Estudos SubalternosEstudos Subalternos’’ -- Enrique Enrique 

Dussel (tambDussel (tambéém film filóósofo Marxista), Argentino, e um dos sofo Marxista), Argentino, e um dos 
mais respeitados professores visitantes latino americano mais respeitados professores visitantes latino americano 
da Universidade de Harvard.da Universidade de Harvard.

•• Sua filosofia polSua filosofia políítica de libertatica de libertaçção ão -- para articular um para articular um 
cosmopolitismo crcosmopolitismo críítico altico aléém m do nacionalismo e do do nacionalismo e do 
colonialismo; para produzir conhecimentos alcolonialismo; para produzir conhecimentos aléém do m do 
terceiro mundo e dos fundamentalismos Eurocentristas; terceiro mundo e dos fundamentalismos Eurocentristas; 
para produzir polpara produzir polííticas pticas póóss--capitalistas radicais alcapitalistas radicais aléém da m da 
identidade polidentidade políítica;  para superar a tradicional dicotomia tica;  para superar a tradicional dicotomia 
entre as polentre as polííticas econômicas e os estudos culturais e ticas econômicas e os estudos culturais e 
para ir alpara ir aléém do reducionismo econonômico e do m do reducionismo econonômico e do 
culturalismo.culturalismo.



� E MUDANÇAS SÓCIO-CULTURAIS E 
ECONÔMICAS



A nova visão planetária

� Estamos todos conectados em um sistema que nos faz 
independentes, vulneráveis e responsáveis pela Terra 
como uma comunidade indivisível

� James Lovelock e sua Tese Gaia – A rede da vida

� A terra como um unico organismo



Outras caracteristicas

� Política consensual - ativamente tolerante e 
genuinamente democrática, por definição, como 
a consciência da interdependência mútua cresce 
e as hierarquias entre as diferentes culturas 
diminui.

� Também é pós-patriarcal – um esforço conjunto 
de homens e mulheres para lutar por um mundo 
melhor amanhã através da rejeição de valores de 
controle e dominação

� São essencialmente re-encantadoras - as 
questões da alma humana (Ghisi, 2006)



� Economia profunda (McKibben,2003)

� Inquietação Abençoada: Como Veio a Ser o 
Maior Movimento do Mundo e Porque Ninguém o 
Viu Chegando (Hawken, 2007)

� Contenção: Claridade, Criatividade e Coragem 
em um mundo enlouquecido (Lappe 2007)

� A grande virada: Do império à comunidade na 
Terra (Korten 2006)

� A economia do coração (Tiderman, 2010)

Evidências da Cultura Popular



Um novo renascimento? 

� MUDANÇA NA CONSCIÊNCIA GLOBAL- nenhum único 
nome de unificação ainda – saturação do excessivo 
materialismo e a busca por um sentido na vida

� Paradigma do sistema reflexivo da vida (Elgin, 1997)

� Visão dos Valores Mundiais em mais e 80 países (Inglehart, 
2004)

� Economia atenciosa e a REAL saúde das nações (Riane 
Eisler, 2007)

� Rifkin (2004), a consciência global em relação a biosfera 
política

� Cultura INTEGRAL e a dinâmica dos valores (Ken Wilber)



Questões profundas

� Liderança para o Mundo Sustentável, 2009 

conferência na Holanda

� A Princesa holandesa Irene perguntando – Qual 

é o sentido de nossas vidas?

� 4°P? Alma (vida)  – para parar, respirar e refletir 

aonde estamos indo enquanto humanidade



� ‘Se pensarmos em nós mesmos como círculos, nossa meta é a 
conclusão — não a derrota dos outros. O progresso está numa 
direção em que nós não estivemos...Progresso é apreciação. 
Se pensarmos em estruturas de trabalho como círculos, 
excelência e cooperação são nossa meta — não competição. 
O progresso se torna um suporte mútuo e de conexidade. Se 
pensarmos na natureza como um círculo, então nós somos 
parte dessa reciprocidade. Progresso significa 
interdependência. Se respeitamos a natureza e cada coisa 
existente nela como um microcosmo natural — então nós 
respeitamos o único milagre de nós mesmos, e aí sim teremos 
nos tornado um círculo completo’. (Steinem, 1993: 189-90, 
apud Ateljevic, Pritchard and Morgan, 2007).

PARADIGMA CIRCULAR



Cultura Integral

� ‘À medida em que desenvolvemos nossa capacidade de 
consciência reflexiva e conexão consciente, passamos a poder 
alcançar um nível mais elevado de integração e equilíbrio entre 
as polaridades que puxam nossas vidas – interna e externa, 
masculino e feminino, coletivo e individual e assim por diante. 
Com essa natureza inclusiva e reconciliadora, uma perspectiva 
integral oferece a esperança de que a família humana irá
superar suas muitas diferenças e trabalhar em conjunto para 
construir um futuro sustentável, satisfatório e nobre. Ao mudar 
paradigmas, nós alteramos sentimentos da isolação existencial 
de um cosmo sem vida, para experenciar profundas conexões 
em um universo  de vida. (Elgin, 1997:21).’



‘Revolução Silenciosa’

� Pesquisa do fim dos anos 1990 no “criativos culturais” - 25% 
dos cidadãos americanos já estão em outro paradigma, com 
um outro conjunto de valores (Ray; Anderson  2000) . 

� 66% desse grupo é de mulheres
� EC convidou Paul Ray em Bruxelas para fazer o mesmo tipo 

de pesquisa na Europa

� Um quarto dos cidadãos da União Européia possuem os 
mesmo valores de transformação, com a mesma proporção de 
mulheres (Ghisi, 2005); 
http://www.culturalcreatives.org/bigpicture.html

� A ascensão e a queda de 23 civilizações na história mundial 
alegando que quando ocorre a mudança na cultura, 
usualmente 5% dos ‘criativos marginais’ estão preparando a 
mudança em silêncio (Arnold Toynbee). 



� Preocupação profunda com as questões ecológicas e 
com a salvação do planeta

� Consumo de produtos orgânicos e locais
� Relacionamentos, paz, justiça social, espiritualidade e 

ética.
� Ativistas e voluntários
� Ler mais e ver menos TV
� Buscar a espiritualidade e questionar o sentido da vida 

além das religiões rigorosas
� Gosto pelas viagens, busca pela harmonia do corpo, 

mente e espírito; viagens educacionais, espirituais e 
ativas (como retiros, eventos, workshops, caminhadas 
ecológicas, acampamentos, etc.)

� ‘Suprimidos’ simplesmente como ‘consumidores 
alternativos’ e ‘seguidores do movimento da Nova Era’







� E O QUE NÓS FAZEMOS NAS PESQUISAS E 
NOS ESTUDOS TURÍSTICOS?

� COMO NÓS VEMOS TUDO ISSO? 



� Nós continuamos seguindo a filosofia do mercado e quase 
sempre não temos uma visão mais ampla

� Os conceitos do turismo ‘Alternativo’ e ‘de interesse 
Especial’:

� Turismo da ‘Nova Era’

� Enoturismo

� Turismo de bem-estar

� Turismo Mochileiro

� Turismo Voluntário......

� ESSA ABORDAGEM INDUSTRIAL/DE MERCADO É QUE 
NÃO É MAIS PERTINENTE!!



Levando nossas interpretações a outro nível

� 1) O fenômeno do turismo contemporâneo indica 
um novo passo no desenvolvimento de uma 
consciência humana global

� 2) Se os governos, a sociedade civil, os 
produtores turísticos e consumidores 
começassem a reconhecer mais profundamente 
o significado das potencialidades turísticas, esta 
atividade poderia se tornar uma “indústria” líder 
no conceito emergente de economia 
afetiva/espiritual global.



Turismo transmoderno?

� ‘Viajar é descobrir que seres humanos em outras 
terras e com outras culturas também são 
humanos com quem podemos dividir nossos 
risos ou lágrimas, e que o que temos em comum 
é muito mais do que a soma de todas as nossas 
diferenças’

(Margaret Silf 2006: 178: Ways of Wisdom).



� Ateljevic, Morgan and Pritchard (2011, no 

prelo) A virada crítica dos estudos em 

turismo: Criando uma academia de 

esperança. Routledge.



� ‘O caminho crítico para o Turismo precisa expandir 
suas questões para além daquelas relativas a  
administração e governança, de forma a promover a 
recuperação do mundo para a humanidade. A revolução 
tecnológica e o mercado não serão suficientes para 
solucionar os crescentes desafios ambientais e aliviar o 
problema da degradação ecológica e de sua necessidade 
de superação. A pesquisa turística, assim como o turismo 
enquanto prática social, precisa ser repensada do ponto 
de vista daqueles que estão enraizados no fundo de uma 
hierarquia capitalista, se quisermos sobreviver às 
contínuas guerras por recursos escassos (Mclaren e 
Jaramillo, 2011 no prelo).



Perspectivas esperançosas do estudo e da pesquisa em turismo

� Um condutor de valores, de perspectiva humanista, 
que luta para a transformação do nosso modo de ver, 
ser, fazer e relacionar no mundo turístico, criando um 
planeta cada vez menos desigual e mais sustentável 
através de aprendizagens e atos orientados por ações, 
liderados por participante

� Conecta o estudo e a pesquisa crítica e interpretativa 
do turismo com os valores de perspectivas emergentes 
da dinâmica feminina (Hill 1992, Judith 2006), 
transmodernidade (Ghisi 2006, 2008) e mundismo 
(Agathangelou e Ling 2009) 



Continuação

� Defende críticas ao conhecimento, educação 
transformativa e ações críticas para a justiça e a 
responsabilidade planetária – o nexo 
INVESTIGAÇÃO-APRENDIZAGEM-AÇÃO’.

� ‘O comprometimento com a investigação turística 
que é uma justiça pró-social, de igualdade e 
contra a opressão: isso é uma academia de 
esperança’ (Ateljevic, Morgan e Pritchard 2007: 
3). 



Em esperança:

� c o turismo pode estar ligado à perseguição da justiça e 
aos direitos humanos; em esperança, o turismo tem o 
potencial de estimular o crescimento sincrético, 
envolvendo consumidores éticos e reflexivos, operadores 
e empregados e ainda construir vizinhanças, 
comunidades e sociedades mais justas. 



� como bell hooks (2003: xiv) nos lembra: 

� ‘A esperança trilha além dos limites do que é
possível. Ela está conectada à confiança básica 
na vida sem a qual nós não conseguiríamos 
passar de um dia a outroc. Viver com esperança 
é acreditar que vale à pena dar o próximo passo’.



O futuro da biodiversidade depende exclusivamente da sociedade
Millenium Ecosystems Assessment, 2005

O futuro não é um lugar para onde estamos indo, mas um lugar 
que estamos criando

The Happy Planet Index, 2009

Uma nova ética é necessária

World Scientists' Warning to Humanity, 1992

É necessária uma revolução do nosso sistema educacional para 
que haja uma migração do conhecimento para a sabedoria

(Maxwell, 2007)


